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A PIAÇA VEIRA (Attalea {uni/era Mart.) E VEGETAÇÃO ASSOCIADA NO 
MUNlCJllIO DE ILH~US, BAmA 

Luiz Alberto M. Silva* 
Sergio G. da Vinha* 

RESUMO 

Estudos re°alizados em 3 propriedades produtoras de piaçava, no município de 
Ilhéus, mostraram que em áreas de maior concentração de piaçaveiras havia uma 
média de 1 600 plantas dessa espécie por hectare, sendo que aproximadamente 
50% delas tinham menos de 6-8 anos de idade e estavam ainda em fase não pro­
dutiva. 

Os solos associadQs às piaçaveiras variaram de textura silicosa a argilosa, a to­
pografia de plana a ondulada e o pH esteve entre 5,0 e 5,2. 

Juntamente com a piaçaveira há uma média de 2660 árvores por hectare em 
diferentes estágios de desenvolvimento, pertencentes a 142 espécies diferentes. A 
janaúba (Himatanthus articulatus), a maçaranduba (Manilkara salzmanii), o mun­
dururu-vennellto (Miconia calvescens), o pau-pombo (Tapirira guÜlnensis) e a ca­
robinha (Jacarandll obovata) são as espécies mais comuns. 

A fitomassa média da vegetação herbácea foi estimada em 816,9 g.m-2
, sendo 

a tiririca (Rhynchospora splendens) a principal espécie associada à piaçaveira. 

ABSTRACT 
The piaçava paIm tree (Attalea funifera Mart) and associated vegetátion 

in Dhéus, Bahia 
$tudies carried out on three "piaçava" farms in Ilhéus showed that in the areas 

of greatest concentration of "piaçaveiras" there was an average of 1 600 plants 
of this species per hectare. Approximately 50% of those plants were less than six 
to eight years old and they were still in a nonproductive stage. 

The soil associated with the "piaçaveira" varies in texture from sandy to clay, 
the topography from fiat to hilly and the pH from 5.0 to 5.2. 

* DiviSlio de Botânica, Centro de Pesqui8lls do Cacau, APT Ceplac_ 4.5600 - /10-
bU1Ul, Bahia, Brasil. 
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Together with the upiaçaveira" there are an average of 2 660 trees per hectare, 
in different stages of development, belonging to 142 different species. The janaú­
ba (Himatanthus articu!atus), t.he maçaranduba (klanilkara salzmanii), the mun­
dururu-vermelho (Miconia calvescens) , the pau-pombo (Tapirira guianensis) and 
the carobinha (Jacaranda obovata) are the tnore common species. 

The average phytomass of lhe herbaceaus vegetation was estÍlnated as 816.9 
g.ffi· 2 with the "tiririca" (RhYllchospora splendens) being the principal herbaceous 
species associated with the "piaçaveira". 

INTRODUÇÃO 

A l1 (tll/ell [uni/era é urna palmeira exehu;iva da zona costeira do estado da 

Bahia (Bondar, 1953a, 195ah), e encontrada cOln rnaior freqüência entre 08 pa­
ralelos de 13° 00' e 17° 00'. As fiLralS que prOdllZenl são utilizadas para a fabri­
cação de vassouras, para coherturas de ehoupanas c rc!o;idências, para confeeção 
de cordas especiais para navios (espia~) e eOlno isolante térmico.Uo pecíolo se 
obtém um lnaterial fibroso-eelulósico-Ienhoso, que pode ser utilizado na fabri­
cação de papelão e papel para ernhalagem. Do frulo utiliza-se o mesocarpo na 
fabricação de botões, ca(~hiJnbos e carvão vegetal absorvente e, das sementes, se 
retira urn óleo cOlnestível (I Jori, 1972). 

Durante o período 1970/1980 exportou-se através do Porto do Malhado, 
Ilhéus, 2 079 toneladas de fibras heneficiadas da pia4}~aveira, representando UHl 

total de 144 milhões de cruzeiros (valor 1980). Segundo a Cornpanhia l)ocas 
do Estado da Bahia (C()J)EBA), os principais países irnportadorcs foram Portu­
gal, Alernanha e Ilolanda. A~ exportações para elSlS(~~ três países, no periodo, re­
presentaranl 82% do total de piaçava elnbareada pelo Porto do l\1alhado. Não 
existern inforrnações sohre a quantidade de piaf)"aVa utilizada localnlente ou 

transporta,la para outros estatJos por via ro(Joviária. Af:reditêl-se, porérn, que ul­
trapasse enl rnuito o lolal ex portado. 

Conquanto a piaçaveira seja urna espécie de valor econinnieo para a loegião, o 
rnétodo utilizado para a sua exportação é o de puro ex Lrativisrno. A sua irnplan­

tação, quando ocorre, é feiw sem o aux Jlio de qualquer norma té(~nica preesta­
helecida aléJn do bom senso do trabalhador rural. 

Uma relação de trabalhoH já publicados sohre a piaç,aveira foi apresen tada 
por San tos (1979). 

O presente trabalho teve como objetivo delirnitar alguns aspectos ecológicos 
das áreas de ocorrência da piaçaveira no município de Ilhéus, entre os quais a 
caracterização de solos, os tipos de vegetação associada a essa espécie, o núme­
ro de palmeiras por hectare, a sua produtividade, com o intuito de subsidiar fu­
turos trahalhos agriculturais dessa espécie. 
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MATERIAL E MÉTODO 

o estudo foi realizado e,n três áreas situadas na região litorânea do municí­
pio de Ilhéus, onde havia uma ,,,aior ('oncentração de piaçaveiras. Para a esco­
lha des..'ils áreas per(~orreram-se as principais estradas e ralnais do município, 
principalmente aqueles mais prúx imos ao litoral (Figura 1). 
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FIGURA 1 Região Cacaueiro do Bahlo e Munic(pio de Ilhéus o Zona de 

ocorrênCia natural do plaçavelra; b. itinerórios dos excursões 

ao campo para a delimitação da área piaçavelra e localiza­
ção dos 3 propr iedades es t udados . 
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A primeira área escolhida foi no interior da Fazenda Barra do ·Manguinho, 
situada no km 10 da Rodovia Pontal-Olivença. Segundo o administrador, a 
área do imóvel é de aproximadamente 800 ha e o piaçaval, em geral, ocupa uma 
área estimada em 85% da propriedade. 

A segunda área estudada fica situada na Fazenda Jairi, no km 5 da Rodovia 
Olivença-lJna. Essa propriedade possui cerca de 25 ha, onde as piaçaveiras são 
encontradas eu} 60% da sua área. 

A terceira fica na Fazenda Cururupitanga, localizada no km 3 da ltodovia 
Olivença-Povoado de Vila Brasil, com área de 60 ha, sendo 85% ocupada com 
piaçaveiras. 

No município de Ilhéus a piaçaveira ocorre principalmente Cfn solos do tipo 
Tropudults ("variação (:ururupe') e Haplorthox ("variação Tabuleiro'). O 
primeiro se caracteriza por apresentar uma textura nlais arenosa quando mais 
próxima da superfície, relevo ondulado, baixa capacidade de retenção de água, 
baixo teor ue Ca, Mg e K e plI haixo. O segundo tipo, "variação Tabuleiro''', 
apresenta textura franco-argilosa, também pobre em Ca, Mg e K e baixo plI 
(Leão e (;arvalho Filho, 1978). 

A vegetação original é do tipo de Mala Higrófila Sul Baiana (Gouvêa, Silva e 

Hori, 1976)e o clima é do tipo Af, sem est:lç!io seca definida e conl pluviosida­
de anual superior a 1 330 mm (Roeder, 1975). 

No piaçaval de cada UIna das áreas estu(Jadas estendeu-sc unIa linha, ao at~a­
so, com 100 metros de cOlnprimento, e subdividida a eada 10 metros (Figu­
ra 2d). 

O número de 'piaçaveiras e de espécies arhóreas foi estinlado através da con­
tagem das plantas encontradas numa faixa de 5 In de largura em toda a ex ten­
são da linha. Foram consideradas como espécies arbóreas todos os elementos da 
vegetação que apresentavan. diâmetro nlÍnimo do caule de 4 em e altura n.Íni­

ma de 2,5 metros. 

A cada 10m foi retirada luna anlostra de solo a ulna profundidade com­
preendida entre 0-20 em c nlediu-sc a altitude, eIn relação ao nível do mar, 
com o auxI1io do altímetro de precisão "Thonlmen 2000". As alnostras de so­
los foram analisadas pelo Setor de Fertilidade do Centro de Pesquisas do Cacau. 

A fitomas8a da vegetação herhácea e suharhustiva foi estimada com o auxí­
lio de 5 quadrados de 0,50 m x 0,50 m (2 500 cm 2 ) equidistantes de 20 fi en­
tre si, e afastados 1 m da linha central (Figura 2d). A vegetação dentro de cada 
quadrado foi cor,tada ao nível do solo, separada por espécie, e acondicionada 
em sacos de papeL A seguir, essas espécies foram colocadas em uma estufa elé­
trica, onde permaneceram t- por um· período de 24 horas a uma temperatura 
constante de 80 oCo O peso das amostras foi obtido com o auxIlio de uma ba­
lança elétrica, marca Metter, tipo K-7. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A localização da área de ocorrência da piaçaveira na região cacaueira do esta­
do da Bahia, e no município de Ilhéus, está representada na Figura 1. 

No Quadro 1 está representado o número estimado de piaçaveiras e de espé­
cies arbóreas e subarbóreas, por hectare, obtido nas 3 áreas estudadas. As piaça­
veiras representavam aproximadamente 38% do total da vegetação arbórea. Das 
1 626 piaçaveiras encontradas, por hectare, cerca da metade foi considerada co­
mo produtivas economicamente e a outra metade como ainda não produtivas. 
Informações colhidas junto aos trabalhadores das três propriedades indica0. co­
mo piaçaveiras não produtivas aquelas com menos de 6-":8 anos de idade. Estas 
informações concorda~ . com as anteriormente fornecidas por Anônimo (s.d.) 
e Bondar (1926). . 

o número de piaçaveiras por hectare, apre~ntado no Quadro 1 é, possivel­
mente, o limite máximo de palmeiras por hectare para a região de Ilhéus, já que 
as três propriedades são consideradas típicas na produção de piaçava e as áreas 
amostradas foram, propositalmente, escolhidas onde havia maior concentração 
dessa espécie. Esses dados indicam que a quantidade ideal de palmeiras/ha este­
ja em torno de I 000 a 1 500 plantas, o que permite UTn espaçamento de 3 x 3 m 
para aB piaçaveira5. EB5C c5paça.nento já fora anteriormente sugerido por 
AnôninlO (s.d.), Valeriano (1934) e Ilori (1972). Ainda ~omo suporte a esta 
quantidade de plantas por hectare, está a arquitetura das palmeiras que por 
apresentarem suas folhas dirigidas para cilna, as projeções de suas copas ocupam 
pouca área do terreno. Nas palmeiras produtivas esta área é reduzida pelos des­
bastes anuais, por ocasião da colheita da fibra. Em geral, durante a colheita são 
retiradas 2 a 3 folhas das 2 a 4 folhas produzidas durante o ano. 

O lançamento das novas folhas parece não estar ligado a nenhuma estação 
definida. Porém, a floração ocorre rnais freqüenternente entre os meses de ju­
nho a agosto e a maturação dos frutos en tre os meses de janeiro a março. 

Através de informações locais soube-se que cada planta produtiva fornece de 
3 a 6 kg de fibra/planta/ano, em urna única ex tração. Considerando-se que para 
o município de Ilhéus haja cerca de ~J8 000 ha onde a piaçaveira pode ser culti­
vada (Leão, Mendonça e Barbosa, 1982) e, plantando-se no espaçamento de 
3 x 3 metros, ou seja, 1 110 palmeiras/ha, ~S80 representa o mínimo de 126 540 
e o máximo de 253 080 toneladas de fibras/ano. 

Esses dados nos dão uma indicação do probleJna e mostram a necessidade de 
maiores eshldos sobre o assunto, principalnlente por ser a piaçaveira importan­
te na economia de diversos municípios do sul da Bahia. 

Associados à piaçaveira foram constatados as presenças médias de 2 660 ele­
mentos arbóreos e suharbóreos por hectare (62% de toda a vegetação de grande 
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Cuadro I - Número de piaçaveiras e de espécies arbcín'êls por hectare, ern tt-ês propriedades afjríco las 
do município de Ilhéus, Bahia. 

P i açave i r-as 
Propriedade .-------------- ( t );'< Espécies .lrbóreas ( ~ )* Total ger al 

Em produç~o N~o produlivas Tota l 

----------------------
Faz. Barra do 

940 240 1 180 (28,4) ') 98 0 (71,6 ) 4 160 
t-1anqu i Ílho 

Faz. Jairi 9110 I 3 LU ? 260 (51,8) 2 100 (I~8, 2) 4 360 

Faz. Cururu-
640 8(ju I !140 (3~~,2) ') gOO (66,8) 4 340 p i tanqa 

x 78(',C 16'2b,6 (37,8) ') (,(, 0 (62,:; \ 

----------- ------------ -- ------- --------------- ----_._- --._ -._ ---- -- ----------

porte - Quadro 1). Desses elernentos, en) vários eslágios de desenvolvimento, 
foram consideradas conto espéeies característieas do ecossistema a janaúba 

(J/imatanthus articulatus), a Jnaçaranduha (Manilkara salznUlnii), o Inundururu­
verrnelho (Miconia calvescens), a tararanga-de-lixa.(Pollrollnlu gllianensis) , a su­

cupira (Bo 'wtlichin sp), o pequi «('aryneur f-~tlllle), o pau-ponlbo (l'apirira guin­
nensis), os oitis (Licllnia spp., ]Jarinari spp. e C'oll(~pi(J ovalifolia), a copian (Vis­
rnia macrophylla) , a hapeha (/Juculua Hp.) e a earohinha (Jacaranda obovata), 
aléul das pahnáceas eOlno o huri (lJolY(1lulrococos caudescens), a jussara (E'uter­
pe edulis) , o tucunl (JJl1clris selusfl) e o pati (/-Jar!Jo.wl pseudo-floCOS). Convém 
frisar que llluitos desses eJcluenlos, tOlHO a r-/';Sf1Úll f1lfu'rophylLll e l11iconia cal­
vescens, enlre ou lroH, são earaclerístieaH da veg.~t'I~·ão de regclIcração após o 

corte e queilna de unia Inata pritnária ua região. Sua presença na área deve estar 

ligada ao corte da rnata para a rebrnta dH pja~·aveira. 

Eln relação à topografia, UH P ia\~aveiras no IHU nie ípio de Ilhéus ocorreram 
em área de relcvo c()JJlpletaluenle plano a OJHJul,HJo, ( ~ ()rn altitudes variando en­

tre 15 e 70 m acirna do nível do Illar (Figura 2iJIH:). Os 80108 a ela associados 
foraJn principaltnenle (Je lex Lura silicosa a síliC'o-argilosa. A análise química das 
trinta anlostras de solos rnoslrarurll ulna p«~qllf~fla variat;ão uos elernentos estu­
dados (Qua(lro 2), o '-pie talv.~z !o;ugira ulna haixa 1()lerân( ~ ia dessa espéeie à va­

riação de fertili(lacJe .Je solo erra St~'1 hahita l. 

Quadro 2 - Valores máximos e mínimos da análise de 30 amostras 
de solos coletados em 3 propriedades agrícolas do 
município de Ilhéus. 

pH Al Ca Mg Ca + Mg K 

mEq/100 9 de solo 
5,0 - 5,2 

0,1 - 0,3 0,8 - 1,1 0,4 1,2 - 1,5 0,005 - 0,006 
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Quadro 3 - Fitomassa média e freqUência das principais espécies herbáceas e subarbustiv~s, associadas ao piaçaval, em três 
propriedades do Municrpio de 11hius, Bahia. 

Nome científico 

Ryn~hospora splendens L.B. Clarke 

Rapatea paZudosa Aubl. 

Olypa micrantha H.B.K. 

Olypa ramosissima Trin. 

S~Lepia secans (L.) Urbe 

Panicum sp. 

WedeLia paludosa DC. 

Psychotria jambo8ioid~~ Schl. ex .Char. 

He Lieonia sp. 

Beeguerelia eymosa 8ro~gn 

RuelZia affinis (Nees) Lind. 

Piper sp. 

Chondodendron platyphyL~um Miers. 

ISdnnosiphon graeili$ (Rudge) Koern. 

Monocoti ledôneas não identificadas 

Dicoti ledôneas não identificadas 

Total da parte aerea 

Folhedo 

Total geral 

*A - Fazenda Barra do M~nguinho. 

B - Fazenda Jairi. 

C - Fazenda Cururupitanga. 

Nome vulgar 

Tiririca 

Espartana 

Bambuzinho 

T i r i ," i ca 1 ambe- be iço 

Ma lmequer 

Ba nane i r i nha 

F 1 ar de ca i pora 

Be to 

Bú t i 

Uruba-verdadeira 

A71 

330,7 

207,a 

176, 1 

9,0 

5,5 

2,2 

68,8 

F i~olTlassa (g. m- 2) 

B 

117 ,5 

0,6 

30,9 

10,5 

18,2 

19,4 

c 

1,8 

3,7 

6,2 

89,8 

29,0 

3,7 

2,2 

1, O 

0,9 

19,2 

BOO,l ± 197,1 157,5 

269 , 6 ± -6 J., 4 466, 6 ± 1 55 J 2 559, 8 ±: 1 38 J 7 

1 069,7 ± 778.,8 663,7 ± 187J E 717,3 189~6 

FreqUência (%) 

A* 

80 

20 
40 

40 

20 

20 

80 

B c 

40 20 

40 20 

20 

20 

40 

40 

60 

20 

20 

20 

20 

20 

60 100 
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dos tratos culturais que se faz em cada propriedade. Estes tratos culturais con­
sistem em cortar a vegetação herbácea com a finalidade única de abrir caminhos 
para as palmeiras, durante a colheita. 

A "tiririca" (Rhynchospora splendens) foi a espécie herbácea considerada 
como a mais conJum na Fazenda Barra do Manguinho (freqüência de 80%). En­
treta'nlo inexistia na área da Fazenda (:ururupitanga. Na área da Fazenda Barra 
do Manguinho a parte aérea viva da vegetação herbácea representava 74,8% do 
peso seco total desse tipo de vegetação, enquanto que nas outras duas áreas a 
parte aérea viva representava 29,7% (Fazenda Jairi) e 21,9% (Fazenda (~ururu­
pitanga). Isto sugere que essa vegetação tenha sido cortada nessas duas últimas 
propriedades e, dessa forma, haja menos ~4tiriri(~a". 

O maior peso "seco da vegetação herbácea, na primeira área estava também 
relacionado ao menor número de espécies arbóreas e suharbóreas, o que permi­
te maior insolação do sub-bosque, aumentando, assim, () número dessas espé­
cies. Nas outras duas fazendas o maior número de espécies arbóreas tem efeito 
inihidor sobre a vegetação herhá(~eo-arLustiva. 

CONCLUSÕES 

Os trabalhos realizados enl três propriedades agrícolas produtoras de piaça­
va, no município de Ilhéus, permitiram estimar o número máximo dessa espé­
cie, por hectare, em torno de 1 600 plantas. Desse número 50% estavam, ainda, 
em estado não produtivo. Os solo:s associados a essa espécie são de textura sili­
cosa a ~Ilico-argilosa, pobres e COln pll entre 5,0--5,2. 

()s resultados sugerenl que o espa\~aJnent() de :3 x 3 m entre as piaçaveiras é o 
ideal para a sua implantação, que pode ser feita aproveitando as áreas devasta­
das pelo honJem. 

A fito,nassa média da vegela\'ão herbácea associada à piaçaveira era da or­
dem de 816,9 g.nJ-2 , :sendo a tiririca (Rhynchospora splendens) a espécie Inais 
freqüente. 
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